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Aos meus filhos, Ana Clara e Heitor, e ao meu esposo, 
Lidaércio, pelo amor e apoio a mim dispensados.


			E aqueles que foram vistos dançando foram julgados insanos 
por aqueles que não podiam escutar a música. 


			(Friedrich Nietzsche)


			





PREFÁCIO


			O espaço educativo apresenta diversas lacunas, alvos de reflexão, entre elas as abordagens sobre o trabalho docente, com ênfase nas condições de trabalho que podem contribuir para o “mal-estar docente”. O absenteísmo nas escolas é um alerta, em geral, relativizado ou mesmo interpretado como descaso, falta de compromisso do professor com a aprendizagem do aluno. Diversos fatores são associados a essa situação vivenciada no sistema educacional, que tende a se agravar frente às demandas da sociedade moderna, a qual exige do professor uma série de ações, alinhadas com ampliação da organização do trabalho educacional, que sobrecarrega o trabalho docente, refletindo-se na saúde e, por sua vez, na prática educativa e social.


			A formação docente (inicial, contínua e/ou continuada) tem foco na formação intelectual do professor, renegando muitas vezes o “corpo humano”, as emoções, os sentimentos e o bem-estar necessário para o bom desempenho em qualquer profissão.


			A obra de Cristiane do Nascimento Gonçalves Poltronieri traz essa contribuição para reflexão, pertinente e necessária, e foi desenvolvida tendo por objetivo compreender como se estrutura o trabalho docente e como é abordado o “mal-estar docente”. A obra é pautada em pesquisa bibliográfica, documental e na vivência e percepções de professores que atuam no ensino médio em escolas públicas do município de Barra do Bugres, Mato Grosso.


			A definição de mal-estar utilizada nesta obra é do pesquisador espanhol José Manuel Esteve Zaragoza, pertinente na presente abordagem, pois reflete um fenômeno que ocorre em nível internacional e no Brasil. A pesquisa é descrita em três capítulos que estão alinhados com a temática de forma coesa e contundente.


			O primeiro capítulo apresenta o resultado da revisão bibliográfica robusta, pautada em autores alinhados com a temática, perpassando a abordagem histórica, iniciando a trajetória investigativa no século XIX até o século XXI, com foco no trabalho docente, no “mal-estar docente”, “sofrimento do professor” e na “saúde ocupacional docente”, entre outras demandas associadas ao objeto da pesquisa, que fundamentaram, ampliaram a investigação e a discussão sobre a temática. 


			O segundo capítulo, denominado “Documento”, busca subsidiar o cenário da saúde do professor. Os dados apresentados pela autora, extraídos do “Relatório Quantitativo de Licenças Médicas Professores da Educação Básica, Período de Referência: 2017”, e outros documentos, apresentam a realidade do estado de Mato Grosso e do município de Barra do Bugres/MT, de forma clara, e desnudam os percalços vivenciados pelo sistema educacional, ao longo do ano letivo, e os impactos sociais, educacionais e na saúde dos professores.


			O terceiro capítulo, “Entrevista”, oportuniza voz e vez aos participantes da pesquisa, em que esses discorrem sobre suas angústias, esperanças, desesperanças, expectativas, quando estão frente a frente a fatores que são destacados nas abordagens que permeiam o dia a dia da profissão docente: indisciplina; carga horária excessiva; baixa remuneração; uso inadequado da tecnologia; falta de interesse, estrutura inadequada; e inquietações. Esses fatores, associados aos impactos que causam o mal-estar docente, são elencados e discutidos sem a pretensão de concluir, mas sim de informar, alertar e ampliar a visibilidade sobre a temática.


			Ao concluir a pesquisa, a autora destaca a fragilidade, ou mesmo ausência, de políticas públicas educacionais específicas. Essa ausência impacta na precarização do trabalho docente como um todo.


			Os professores são mediadores na relação ensino-aprendizagem, portanto é fundamental identificar e compreender que esse processo está diretamente associado as relações e vivências que ocorrem dentro e fora do ambiente escolar, que interferem nesse ambiente e, de forma direta, na qualidade da educação. 


			Assim, esta publicação vem contribuir para ampliar a visibilidade sobre a temática e alertar para a urgência de políticas públicas que tenham foco na saúde do professor: “[...] os professores estão pedindo ajuda, necessitam ser ouvidos para que a organização de seu trabalho possa ser repensada [...]” (p. 80).


			Cuiabá, março de 2020


			Fátima Aparecida da Silva Iocca


			Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática


			Universidade do Estado de Mato Grosso


			





ESQUINAS
(Apresentação)


			Só eu sei, as esquinas por que passei


			Só eu sei, só eu sei...


			(Djavan, 1984)


			O livro aqui apresentado não teve seu início em 2017, quando comecei o mestrado, e sim há alguns anos, quando iniciei minha carreira profissional como professora da educação básica. Nos anos iniciais, já comecei a perceber o grande número de professores que ficavam doentes. Por ter minha formação em Pedagogia e Biologia, sempre tive um olhar voltado à saúde e à educação, concomitantemente.


			Esta pesquisa começou a ser pensada alguns anos atrás, durante minha jornada como professora do ensino fundamental em duas cidades do estado de Mato Grosso. Observamos um grande número de professores que adoeciam, com um número elevado de atestados médicos, o que nos chamou a atenção para essa temática. Ao conversar com os colegas de profissão, percebemos que isso acontecia em outras escolas também e ouvimos muitos casos de professores afastados ou com atestados, e isso nos intrigou cada vez mais. Começamos a pensar então quais poderiam ser as situações percebidas pelos professores que lhe causavam o mal-estar docente. Partindo desse pensamento, elaboramos a ideia de uma pesquisa nesse sentido, para conhecer e tentar compreender as causas desse problema. Considerando a grande relevância de que se tenha uma educação de qualidade, é muito importante pensar na qualidade da saúde docente, perceber o que lhes causa mal-estar, para que se tenha uma educação consistente, pois muito se fala quanto à qualidade de educação no nosso país, que necessita de melhorias, mas existe o lado do profissional docente que precisa ser levado em conta, além de outros fatores que precisam ser detectados. Segundo Nóvoa (2009, p. 27):


			A educação vive um tempo de grandes incertezas de muitas perplexidades. Sentimos a necessidade da mudança, mas nem sempre conseguimos definir-lhe o rumo. Há um excesso de discursos, redundantes e repetitivos, que se traduz numa pobreza de práticas.


			A partir da leitura de alguns textos e revistas da área educacional, além de livros e de nossa experiência vivenciada, como já mencionamos, podemos dizer que o professor no Brasil sofre vários problemas relacionados ao mal-estar docente; e, com isso, muitos necessitam se ausentar do trabalho por doenças, tanto físicas quanto psicológicas, esclarecendo aqui o foco quanto ao mal-estar docente. Acreditamos que isso possa não só influenciar a pessoa desse profissional, mas também trazer uma série de consequências em todo processo educacional. Por essa razão, justifica-se nossa proposta de pesquisa, para tentar compreender esse processo, colaborando para abranger pesquisas nessa mesma temática para proporcionar uma possível busca sobre essas causas e, assim, procurarmos formas de pesquisar mais o problema. 


			Também pensando nessa problemática, podemos perceber que muitas variáveis influenciam o agravamento dessa situação, tais como: as políticas públicas, o trabalho burocrático que o professor necessita realizar além do trabalho em sala de aula, as demandas para além de questões pedagógicas que se apresentam cada vez mais em sala de aula, com alunos carentes em variados sentidos, entre outras dificuldades. 


			A partir dessa situação observada por nós, acreditamos que pesquisar os motivos do mal-estar docente, que levam o professor a adoecer em seu ambiente de trabalho é extremamente importante e relevante, pois nossa hipótese é que isso interfere diretamente no ensino e na aprendizagem. Segundo Camana (2007, p. 120), “proteger os docentes desse risco não é, por um lado, proteger a infância e, por outro lado, ajudar o mundo docente ao aliviá-lo de um sofrimento humano, que na origem é profissional?”. 


			Minha carreira e formação fizeram-me chegar até aqui, uma jornada com momentos felizes, outros nem tanto, que solicitaram reflexões e alavancaram pensamentos, que fazem parte da história da professora que me tornei, de quem eu sou, e impulsionam-me a melhorar a cada dia, buscar conhecimento. Então, após esse amadurecimento e muito estudo, nasceu este livro, que agora apresento a vocês, e espero sinceramente que ele possa contribuir na formação de outras pessoas.
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INTRODUÇÃO


			O estudo do mal-estar1 docente é um tema importante nos dias de hoje, já que tem impacto direto na educação e na produtividade docente nos processos de ensino e aprendizagem. É importante que o professor esteja bem física e psicologicamente, para que seu desempenho possa acontecer com qualidade e eficiência. No entanto, o que se sabe, é que o cotidiano em sala de aula é bastante atribulado e, consequentemente, gera problemas que afetam a saúde do professor, repercutindo negativamente na sala de aula. 


			Diversas situações podem constituir-se em fatores que desencadeiam o mal-estar docente, tais como: salas superlotadas, escolas com infraestrutura inadequada, falta de materiais de suporte didático (por exemplo, laboratórios), baixa remuneração, violência contra o professor (agressões físicas e verbais); tudo isso pode desencadear estresse. O acúmulo de estresse sobrecarrega o profissional e o leva a um estado de sofrimento que o impede de exercer sua atividade de forma saudável e, consequentemente, leva-o ao chamado “desvio de função”, ou até mesmo ao abandono da docência (a isso chamamos de situação limite). 


			Algumas pesquisas a esse respeito têm demonstrado a existência de várias licenças médicas que podem durar dias, semanas e até mesmo meses, sem falar nos absenteísmos, como veremos adiante.


			Pensando em toda essa problemática e considerando a experiência profissional durante a qual nos deparamos com situações relacionadas à temática e à oportunidade de introdução à pesquisa científica no mestrado do Ensino de Ciências e Matemática, tornou-se imprescindível estudar o problema de mal-estar docente. Nesse sentido, nosso objetivo consiste em desenvolver uma pesquisa de campo que nos permita:


			

					identificar, analisar e descrever as percepções dos professores de Ciências Naturais e Matemática das Escolas Estaduais Urbanas, situadas no Município de Barra do Bugres, sobre o mal-estar docente; e



					contribuir com a compreensão do problema do mal-estar docente e a sistematização do conhecimento sobre as percepções docentes em relação ao problema.



			


			Quais as percepções sobre o mal-estar docente dos professores de Ciências Naturais e Matemática no ensino médio do município de Barra do Bugres? A partir desse questionamento, foi possível direcionar os estudos para o tema e, então, começar a pensar em como elaborar, da melhor forma possível, a pesquisa em questão, pois o assunto já nos aflige há algum tempo, e foi por essa razão que realizamos nossas leituras e discussões sobre essa problemática.


			Procedimentos Metodológicos


			Para alcançarmos os objetivos e resolvermos o problema de pesquisa, adotamos o paradigma qualitativo com os seguintes métodos: primeiro, a pesquisa bibliográfica; segundo, pesquisa documental, que nos permitiu acessar informações sobre a saúde ocupacional do docente com dados quantitativos, que nos possibilitaram construir um mapa do problema a partir do qual seguimos a pesquisa de campo. Em terceiro lugar, realizamos a pesquisa de campo de caráter analítico-descritivo. O enfoque qualitativo 


			[...] é selecionado quando buscamos compreender a perspectiva dos participantes (indivíduos ou grupos, pequenos de pessoas que serão pesquisados) sobre os fenômenos que os rodeiam, aprofundar em suas experiências, pontos de vista, opiniões e significados, isto é, a forma como os participantes percebem subjetivamente sua realidade. (SAMPIERI, 2013, p. 376).


			Nesse sentido, a abordagem qualitativa mostra-se adequada ao estudo das percepções dos professores, que correspondem às suas perspectivas sobre o fenômeno de mal-estar docente, permitindo-nos, então, compreender os significados que os professores de ciências naturais e Matemática atribuem a tal fenômeno; além do mais, serve da abordagem qualitativa para investigar fenômenos sociais. Não é meramente fazer


			[...] uma classificação de opinião dos informantes, é muito mais. É a descoberta de seus códigos sociais a partir de falas, símbolos e observações. A busca da compreensão e da interpretação à luz da teoria aporta uma contribuição singular e contextualizada do pesquisador. (Minayo, 2016, p. 26).


			Assim, a pesquisa de campo, enquanto método principal, será de caráter analítico e descritivo, pois trata-se de


			[...] um método de investigação que procura descrever e analisar experiências complexas. Partilha semelhanças com os métodos de relações humanas na medida em que, como parte do processo de coleta de dados, devemos escutar corretamente, colocar questões pertinentes e observar detalhes. (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 291).


			Como bem ressalta Minayo, a pesquisa em Ciências Sociais, considerando a educação num campo social,  


			[...] lida com seres humanos que, por razões culturais, de classe, de faixa etária, ou por qualquer outro motivo, têm um substrato comum de identidade com o investigador, tornando-os solidariamente imbricados e comprometidos. (MINAYO, 1994, p. 14).


			Nesse contexto, o pesquisador encontra-se comprometido com o problema da pesquisa que afeta uma categoria profissional à que se vincula, mantendo o distanciamento em prol da objetividade.


			Para a coleta de dados da pesquisa de campo, adotamos a entrevista semiestruturada, que é uma das técnicas de observação intensiva própria para coletar dados qualitativos em profundidade. Seu formato permite ao pesquisador obter informações além das requeridas no roteiro da entrevista, a que aplicaremos a análise de conteúdo como técnica indutiva de análise de dados, por categorização. “A categoria pode ser compreendida como um conjunto de conceitos ou conceito geral e fundamental que abrange noções ou ideias afins para orientar o raciocínio ou a ação (razões conceituais e de práxis).” (KAPITANGO-A-SAMBA, 2011, p. 39).


			No processo de categorização, seguimos uma análise indutiva que nos permitiu construir as categorias a partir dos dados. Por consequência, não partimos de categorias pré-estabelecidas (dedução).


			Por outro lado, na análise bibliográfica, consideramos pertinentes os textos específicos na área temática que nos permitiram fazer uma discussão da literatura adotando Esteves Zaragoza (2011), para o conceito do como referencial conceitual para mal-estar docente, e Camana (2007) para o sofrimento do professor; na ausência de uma teoria científica que explique o fenômeno do mal-estar docente.


			Operacionalmente, a pesquisa de campo foi realizada com os professores de Ciências Naturais e Matemática das oito escolas estaduais da zona urbana da cidade de Barra do Bugres/MT; dessas, apenas três têm o ensino médio. O universo da pesquisa é composto pela totalidade dos professores de Química, Física, Biologia e Matemática das três escolas estaduais urbanas, cuja amostra é de quatro professores; sendo um matemático, um biólogo, um físico e um químico. Trata-se, portanto, de uma amostragem por homogeneização (amostragem por caso múltiplo), que visa a estudar um grupo homogêneo, que é o caso dos professores de Ciências e Matemática, cuja homogeneidade é caracterizada pela profissão (docentes) e pelo nível de atuação profissional (ensino médio, escolas estaduais) e pela área de conhecimento científico.


			No processo de coleta, visitamos as escolas por meio de agendamento para conversa com o diretor a quem apresentamos os objetivos da pesquisa, apresentamos também as cartas de recomendação para solicitar permissão de entrevistar os professores durante o expediente escolar. Obtivemos o contato dos professores e agendamos dia e horário para as entrevistas. Foi entregue um termo de consentimento mútuo esclarecido, assinado por ambas as partes. Importante ressaltar que só foi possível ir a campo para a coleta de dados após o parecer do Comitê de Ética da Unemat, cujo processo de nossa autorização foi o 2.575.601, com o parecer aprovado para a realização de nossa pesquisa. 
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